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COMtJNICA2 DO CO1'TSELHEI RO All 	TEI)IA 

A oportunidade desta terceira conferencia nacional de 
educacao, que ora Se realiza, na Bahia, convida-nos a urn lance d'olhos, 
sbreO a!niflho percorrido, nestes ultirnosvinte anos, pela educaço na 
cional. No e fcil, aos que se viram envolvidos no ernaranhado das vi- 
cissitudes e controversias do desenvolvirnento educacional, desprender-99. 

 suas posiQoeS e procurar ver 0 que efetivarnente mudou e que novas ten 
deAnciaS e perspectivas se entreabrem para o futuro. 

Julgo que, prirneiro, devernos distinguir entre as f&r- - 
ças e pressSes sociais, que operarn no sentido da expanso educacional - 
nos aspectos qu.antitativos, e as foArças  de  controAle  e direço governmei 
tais, que marcam to forternente o desenvolvimento educativo no Brasil.& J 

4 	ta claro que ambos Os grupos de forQas nac sao independentes t do 

tro, mas obedecern a rnotivaçes diferentes e, no seu entrejgo, produzem 

resultantes de certo modo imprevistas. 

H 	 Corn efeito, rnau grado a retrica daqueles rnesrnos que 
Se julgarn . favor da liberdade da educaço, a escola, no Brasil, salvo 

rpidos periodos passageiros, tern sido instittiço sujeita a rigorosoom) 

traie legal e governarnental. Distino entre legal e governamental, poJ 
que as leis de educaço, sendo, em essricia, leis adrninistrativas,o seu 
sentido e sua efetividade decorrern de decisoes adtninistrativasT, que re-
fletern posiçOeS, convicçOeS e filosofia do corpo de funcionar.os queas 

• jnterpretam e aplicarn. 0 controle, assim, da educaçao nao e apenas o da 

lei, como o das autoridades, que as executarn, no corno 3uzes., mas como 

ëxecu.tiVOS. 
.-No sendo, portanto, livre o exerc:Ccio de atividades 

educativaS no pais, as forgase pressoes sociais se rnanifestam,sobret. 
do, no sentido de influir sabre as posies de poder da area governanlea 

tal.. No seria,. talvez, sern propsito, lembrar que este fato, sern dilvi-

da, concorre para ocarter part.icularrnente poltico e no prpriamente, 

profissional do contrle gomental da educaço. %
A falta de separaçZo clara entre a rea de edu.caçaO , 

• 	prpriamente oficial e a a'rea da educaçZo livre, isto , no sujetia. 

• 	controle governamental, impedlu que se constitu.issem nitidarnente osdiS 

grupos profissionais, a da educaço piblica oficial e 0 da educaqo prJ 

vada e livre, ambos a procurar, cm perfeito sentido de responsabilida 
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atingir ou alcançar os va1ores qu.e sua filosofia de edicaço dete 

minasse. A opço feita, pelo páis, de pr os dois carnpos de ago educ. 

tiva, sob:o contr1e do Estado, criou uxna situaço equLvoca, que tor-

nox particularmente difici1 o estabelecimento de padres educativos,d 

vido, sobretudo, a ausncia de sentido nitido de responsabilidade pr 

fissional, em cada urn dos carnpos. Em urn pais em expansao educativa tu-

mu.itu.ada, em que faita consciencia profissional 1cida 2  tanto no gru-. 

pa de empreendedores de educagao p.rticular, quanta no grupo oficial , 

qu.e nao e propriaiiente profissional, mas, talvez, mais tpicaiente,si 
pies represeritnteS' das foArQas e pressoes sociais pi educaco e 9  so-

bretudo, a formuiaQao de iima politica de padres a serein obedecidos pa 

ra se assegUrax' a eficiencia do processo ec3ucativo. - 
Esta situaço brasileira 4, sob alguns aspectos , 

unica. Porque os paises em que a educaçao e verdade.ramente livre,isto 

4, independente de controle legal ougoverñamenta 1 1  as institidçes 

ducativas particulares so controladas por orgarrizaçes constituidas m 

tipo de associaçOesPrOfiSsiOflaiS, capazes defixar paTdres e coopar 

corn a sociedade, pâra que se,:caracteriZe a responsabilidade profissio-
nal e inoral dos que ministram educaço.. Quando essa educaça priváda 

4 mantida por igrejas, profissionalmente competentes para exercer a a-

tividade educativa, as suas escolas so consideradasno-pibliCaS, no 

sentido de apenas obedientes a intersses privados. Confundindo todos 

os treAs tipos de educaço, o oficial ptcblico, o religi osor, que 4 urna 
forma de piiblico, e o puramente privado', que seria urna forma de, empre'-

sa comercial, o pars tornou extrema.mente dificil caracterizar a respo 

sabilidade profissional do empreendiménto de educaço. No so isto,to 

nou contrapi'oducente o esfrço por padres cada vez mais elevados de 

ensino, pois Os que por e*les  se ernpenhassem se colocariam em posiço 

desvantajoSa, anie a conipetiçao inevitavel das instituiçoes educativas0 

Estando tda a educcço, be m, sob o contro*le do estado, sendo os 

seus resultados, oficialmente, nao so equi.valentes, mais ideAnticos, a 

escola de altos padroes encontraria baixa receptivid.ade, salvo entre 
quelas familias dotadas, elas prprias, de altos padres educativa. - 

Dir-se-a', so assim tdas as familias. Mesmo no caso de ser iso verdi
10  

dade, a sua prefercia pela meihor escola so teria oportunidade de se 

exercer, se a m4rito da escola tivesse sanço oficial comparado corn o 

das demais escolas, o quenao acontece, deviso a sanço oficial cobrir, 

coino urn santo protetor, tdas as escolas bas e ms. ToAdas as escolas 

foram autorizadas e reconhecidas pelo goveArno, logo tdas so 1gualme 

te bas e seu.s resultados rigorosamente idnt1cos. 
Estas consideraçes pareceram-noS iridispens4veis, 

papa passarmos a examinar a que sucedeu., nos ltimos vinte arias, no d 
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senvolvirnento educativo do pds. 
Atel96O, a situagao, do ponto de vista de contro.. 

le legal se inanteve prticamente a mesma de arites de 19 146 e a edqqagaosa : 

expandiu dentro 	das linhas anteriores, corn a exa1taço, cada vez maior1 & 

I do poder central, ou seja federal, e a progressiva perda de irnportaAncia 
dos poderes estaduais, reduzidos, praticamente, em sua compete*ncia, 	ao 

ensinO primariO e ao ensino normal, porque as proprias escolas 	medias 

de carater vcacional tendiam, sobretudo as comercials, mais numerosas, 

a se abrigar sob 0 manto federal. 
0 periodo fol marcado por u.rna vigorosa exparisZo e- 

J. 

ducativa no nivel medio secundarlo e ate no superior corn uma conseqt1en* 
te • perda de padres, tanto no que diz respeito 'a magisrio quanto 	no 

que diz respeito ao currulo, que, emboramantido uniforme, perdeU.mui  L 
• 

tos dos caracteritiCoS de ensino seletivo e academico. Devido ao retar 
darnento na votaqo da lei de diretrizes e bases, enviada ao 	Congresso 

pouco depois da Constituiao de 46 7  as ideias desta lei, junto corn 	a 

11 presso social pela expanso do ensino secundrio e superior atuaram,de 

certo modo, durante o periodo, levando a%  lei de equivalencia dos.progr ' 

mas de ensino mdio, tanto acadeAmico quanto vocacionais. 
ssa rnu.danga, particularmente significati,. abra 

dou os rigores ainda subsistentes do poder central, quanto ao qA.,sino a- 

H cade*mico ou secundrio e deu, por certo, tambm impeto ao desenvolvime 
to do ensio vocacional de nvel mdio, sobretudo do tipo comercial.Por 
outro lado, o clirna social de expanso levou o goveArno central a feder 
lizaçaO do ensino superior estadual e privado, multiplicando-se as esc 
las superiores e as universidades federais, dando-se, ao mesmo tempo 
tarnbm a expanso do ensino superior particular, talvez, animado pelas 
expectativaS de federalizaçao. Criar escolas superiores e favorecer 	• a 

19 

expansaO do ensino secundarlo fez-se atividade de ampla recompensa poli 
tica, mobilizando granparce-asdO corpo legislativo junto as autori- 

:1 dades do executivo para a atnpliaçaO do ensino secundario e superior,to. 
'. 

nando viveis as leis de federalizaçZo de escolas superiores ou de ci& 

• 	 • 	S  
o de escolas novas. 

A 

Na area dos governos estaduais, processou.-se movi-... 
mento correspondente. Reduzidos, praticamente, em su.a competeAncia pri. 

tiva, salvo o caso do Estado de SZoPaulo, creio que o 	nico qu.e no f . 

1 	• deralizaou o ensino superior, ao ensino primrio e ao normal, mesmo -  

• te iltirno atingido pela legislaço federal quanto ao ensino normal 	de 

ciclo ginasial (no me consta, haver algum estado criado e*sse  tipo 	de 

curso norn3al) 2  os Estados multiplicaram suas escolas pritnarias, no nies- 
mo espirito de improvisagao que doininava o sisterna federal, embarcarafli 
em carnpanhas federais do alfabetizaQao e criaram, corn autorizaço fede- 
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ral, ginsios e colegios, acompanharido;o surto de ide*nticos  estabelecl 
mentos particulares. 

Todo o periodo, continuando o do Estado Nvo re-

flete a transferncia para a orbita federal do real poder educativo,pas  
sando as secretarias de educaço dos estados a gravitar em trno do ? 

nistrio de Educaço, detentordo poder de autrizar e reconhecer esco 
las e dos recursos, mediante auxillo e subvençao, para mante-las Uma 
das consequncias, nem sempre acentuada, dessa vigorosa centralizaço, 
foi o empobrecitnento e perda de substncia dos departamentos deeduca-
ço dos estados, que passararn a no ter influincia prpriamente inte-
lectual e profissional na organizago e direçio dos seus sistemj .p de 
&ducaço, .pr.ticamente federalizados nos seus niveis de verdadeipres 

tgio social, o do ensino secundrio e superior. J, em outras ocas, 
analisei asrazes porque o ensino pritnrio, enurtado no seu prqgra 
ma e "popularizado", se fizera ensino sem prestigio social, fazido-se 

puramente preparatorio a maneira das an.tigas classes preparat;ias,que 

antecediam Os CUTSOS secthidarios. A t&iica da educaço em expanso era 
de ser j=trume.rItp de prOioçao soaJ que dela advinha l  independen-

ternente de sua eficincia. E os seus beneficiados mais diretos no era, 

propriamente, 0 POVO mas a pequena classe media em crescimento.,. 

Quando em 1960, afinal surgiu a nova lei d,j..ire-
tizes e bases, a sua malor inovaço foi a de haver acoihido a tende*n_ 

cia descentralizadora manifestada no projeto ini4al. TransferiLj:rseaos 
estados a competncia para manter seus respectivos sisternas escglares, 

mas', ao rnesmo tempo, preservou-se, por urna disposiçao transitria, a 
mañutenço do sistema federal de escolar, por opço dos interessados p 
lo periodo de cinco anos e coridicionou-se a .transferncia da competn-
cia a se disporem osestados aaceit-1a e isto comunicarém áo ,govrno 
federal. E esta inovaQo que nos esta a trazer agora a esta corifen-
cia, na quiTautoridades federais e estaduais se enco'ntram, em cndi-
çes de igualdade, a discutir problemas nacionais de educaço. 

No £ apenas esta reunio que representa 4,tAaqao 
completamente nova no cena'rio da educaço nacional, tambe'm e nvo o seu 
tema, a extensao da escolaridade primria. A lel de diretrizes e bases 
fixou a escola primaria nos seus quatro anos de estudos, apenas permi-
tindo a sua extenso a mais dois anos, Os quais, entretanto, nao.. se s 
mariam aos de urn possive1 sistema continuo de educaço, mas apens po 
sibjiltaram o exame de admisso ao nvel mdio, no segundo ano deAsse 
ciclo. Compreende-se o espirito da lei No fundo, permanece a ideia de 
dols sistemas de ensino, o dos muitos e o dos poucos. 0 dos pouco.s 	o 
,..Q.t contaQ y4iro prg 	Qcj4l e dai a sua atraço 4.z .s4s- 
tve1. Essa atrago, por urn lado,, o vai fazendo popular e menos.selet 
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+0 em seti currculo e prograrna de ensino e, par outro lado, contrjb 

para forçar o erisino primariQ a seu ensino curto e prticamente prepa-

ratrio. Os sistemas sic dois, mas a atrago social ao segundo reflete 

se sbre o primeiro e o impede de deserivolver-se e caracterizar-se c 
ma o ensno fundamental do povo brasileiro, suficiente, em SI rnesnio,pa 
ra a grande massa do trabaiho nacional de produgo, a ser complementa.. 
do corn as cu.rsos do tipo do Senal, em colaboraço corn a indstria e o 
comrcio. Par que motivo, no desperta o movimento neste sentido o a-
polo social que seria de esperar? A meu ver, a explicaço salta aos 
olhos. 0 qué se consideroU. a popularizaçao da escola primria, fol, de 
fato, urn ato de discriminaçao social, pelo qual se atribuiu a ecola 

prirnria a funço de alfabetizar Os que nao iriam se educar no verda-
deiro sistema nacional de edu.caço, que era o do ensino secundrio, a 
que se adicionaram, pela lei de equivalencia, as escolas vocacionais de 
nivel media. Veja-se bern que, por cerca de trinta anos, a poder centr]. 
- diga-Se göverno federal - controlou a educaço nacional e Ignorou o 
ensino. primrio. Merece registro, que mesmo depois de institudo a fujL  
do nacional de prinrio, antes da constituigo de 146, a sua apiicaço 
passou. a se fazer em campan.has de alfabetizaço ou em construçs. de e 
colas rurais e escolas normals de prirneiro ciclo.,Recordo-me quaito me 
foidifiCil estender a auxilic as escolas norrn@$ de segundo ciclo e 
ao aperfeiçoameflto do magisterid primarlo. A poltica federal refle' 

tia 0 conceito de ed.ucaQo prirnaria como simples processo de alfabeti-
zago. Ora, concebe-se a alfabetizaçao de adultos, coma esfCrQo de ea 
sinar a ler pessoas Ja amadurecidas, que no tiveram educago escolar. 
Mas, a escola primria, como passona instituda no seculo,fiezenQ. 
ye, jamais se resumiu & alfabetizaço, nem deAste modo se inst1tuu ela 
no Brasil, se consid mos a su.a histria entre ns. 

• 	'tónge de mirn negar a importncia da alfabezaç 

ou seja, o ensinar. a ler. Acredito ter sido e*ste,  nas naçes pr,ot.esta 

tee, fundadas na necessidade de leitura da biblia, o grande inqntivo 
para a generalizaçao da leitura. Raymond Williams cita, como represen-
tativa da opinio da Inglaterra em 18071 o seguinte texto de urn ju.iz 

depaz: 
sem d&vida desejvel que os pobres receam,, de 

xnodo geral, instruço para leitura, se destinada apenas ao meihor dos 

propositOs - a de. poderem ler as escrlturas. Mas quanto a escrever e a 
aritmetica, deve ser conipreendido que tal grau de conhecimento produz. 
na neAles a desprezo pelas ocupaçoes laboriosas da vida" (1) 

A idla de alfabetizáço surge no Brash, conim.S 
de cern anos de atraso, refletindo alga de urna filosofia semeihante. A 
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escola primria, que a democracia acaba por instituir no scalo deze-' 
A  nove, tern ambigoes bern rnaiores. E a escola para educar o novo sobera- 

no o cidado. Do ler, a escrever e contar, ascende ela ate se fazer 

a escola primaria de 6 a B anos de estudo. Foi ela que verdadeirarnen-

te formou Os pOVOS de tdas as naes deserivolvidas. A educago Se-

undria para todos, na Europa, so vem a medrar aps a segunda guer-

ra mundial. Ate ento, e em todo 0 mundo civilizado, a escola prim ra 

que e a escola de formagZo nacional dos seas respectivos povos. 
os onze anos, no terniinava nenhuma escola pri-

maria. Nessa idade, em alguns parses, o que se fazia era retirar a na 
ta dos seas estudantes, para osseus sitemas de formago das elites do 

pais. A escola primaria continuava corn a grande maioria dos seas alu-
floss Nao cabe aqui discutir as vantagens oü desvantagens dessa forma, 

talvez demasiado precoce, de escoiher as elites. 0 que desejamos acen 
tuar e queningurn ignorava a importancia da escola primariel na forrn 

gao da naçao e ninguem a confundia corn alfabetizagao, nem mesmo corn o 

ensinar a ler, escrever e contar. 
A reunio, que ora nos congrega, representa, as-

sun, talvez, a major novidade dos iltimos vinte anos. Nem sequer de-
corre ela de uma das diretrizes positivas da lei de educago0 Motiva-

a unia simples permisso dessa lei. 0 sea tema central e a extenso da 

ecolaridade primaria, tema que, devido as circunstncias descritas , 

nern sequer e realmente apoiado pelas tendeAncias  da opinio pblica.R 

presenta assim, urn riovo rnovimento da conscieAncia  educacional brasilel 

ra, cajos aspectos desejaria aqul tentar examinar. 
Primeiro, permi.tain-rne que de logo ihes diga, que 

reputo eAste movirnento de importancia prirnacial. para a corrego das 
distorgoes ocorridas na expansao tumu.ltuosa do nsso sistema educaciQ 
nal e tambrn para evitar nova.s distorges, que podero ocorrer corn a 

idia de planejamento e a. sua possivel eAnfase  no preparo dos quadros 
mdios e superiores, niais imediatarnente necessrios talvez ao desen-'. 

volvimento economic o. 
Se for possivel a mudanga de foco na expansio e-

ducatjva brasileira e nos voltarmos para a escola prirnaria, corno pega 

principal do sistema., de cuja eficieAndia  de.pender no sinente a boAa 

formao do povo brasileiro, rnas tarnbe'm o prprio aperfeigoamento de 

(1) Raymon William, The Long Revolution, pagina 135, Col. Univ,Press, 

New York, 1961. 
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suas escolas de nivel medio e, por meio destas, das de nivel superjoi 

terëiios dado passo extraordiriariarnente significativo para dar ao sisi 
ma nacional de educagio rumos adequiados ao cumprimento de suas funqac 

NZo nos enganemos, contudo, quanto as resist 

cias e tropeços do movimento que ora se esboça. Trata-se de esfoArco 

longo alcance, sempre dificil, em mornertos de mudana social aceler,  

daem que predoini-nani os esforços de emergncia. A tarefa das mais 
' plas e envolve recu.rsos dos mais avultados,.alem de cuidados tecnic 

os miais clelicados, para a recuperagao da esco.la primaria, a regulari 

ço de sua eficiencia atraves das seires, a retenço de matricu1a 1g 

em toos os anos e a eievaço de toAda  a massa dos seus alunos: at 

ultiinos grausde estudo, no sexto sro. Sornente assim restitu.iremos 

escola prirnaria a sua eficiencia e corn eli, o seu prestgio social. 

preciso que, ao deixa-la, so se dirijam a escola media os que pudere 

quiserem, ate que rossios tambem entend-la a todos. 
Corn o que ocorreu a escola primaria, ja o nota 

ela se fe*z seletiva, s cond.azindo a prrpri. qua rta srie urn pequeno 

grupo de alunos que, en face da elirninaçao dos demais, considera-se 1 

elite o natvralmente sira a ncola securc' Ia ou mdia, sern mencio 

o fate de que saa educago e de tal mododeficiente, que precisa de c 

pleta-1t corn o ensino posterior. 
Para que tais objetivos sejam alcançados, te 

mos de prolongar o dia escolar, au.mentar o espaço fsico das escolas 

diminuir as turmas e dar ao professor prirnario o pieparo e o pagarner 

adeuqado para cumprir a suaificil missao, por certo a mais.,:diflc 

•de todos os professoreS. 
Tudo isto no se podera fazer de bloco. Teren 

de dividir a tarefa. 0 ensino primarto tera de progredir per grupos 

classi-ficadOS de escolas, conforrne urn programa em qu.e se estabeleça 

metas para cada tipo de escola. Djvjdjdag as escolas por classe, de 

do corn as suas condigaes de prdio, instalaçoes e qualidade de r qQr 

gistrio, peder-se-iam totnar as rnelhores para nelas Se instalarem : 

ses de 5a. e 6a. serie, em toAdas as sedes de municpios e distritos 

mais import?ntes poderia despertar grande apoio socia1 pois, no e: 

tindo ainda o ginsio, estas classes 0 substituittam perante a ansi 

de per educaQo de nvel mdio. Apes a criaço de 5a. e 6a. srie, 

prograrna passaria a crescer, pela extinço dos turnos, corn a amplIa 

gradual do nmero de escolas que passariam a funcionar em tempo in,  

gral no quarto e o terceiro arto e, per firn, no segundo e prirneiz. 

mestno tempo, cresceria o nimero de escolas para a matrcula nova, p: 

vistas ja para escolas de tempo integral. 0 trabaiho de aperfeioam 
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to do ensino seria igualinente integral. 0 trabalbo de aperThicoamefltO 

do ensinO seria igualmente complexo. 0 programa teria de ser desenvol-

vido, corn a utilizacaO dos rnelhores professreS para essa tarefa de p 

nejaniento detalhadO e cuidadosO, cada u.rna dessas professras tomando 
conta, corno supervisOra, de dez profeSreS diretarnerite encarreEadosde  

classes, multipliCafldO-Se dste modo a atuaçao dsses professreS me-

ihores. Tdas essas medidas concorrerialfl para restituir o antigo pres-
tigio das escolas primarias e arnortecer a ansiedade pela escola secufl-

da'ria e mdia, hoje inicas oportunidades por mais educaço. Nern por 

isto, entretafltO, ihes estariam elas fechadas permitindo ao fim do 

quarto ano, do quinto e, naturalmente, do secto, que as trianças te 
tassem o exarne de adrnissaO, sern, eritretantO, seritirem-se as es-colasrZs  

ponsaveis pelo seu xito em tais exames, noalterando para isto seu 

prograrna de educaçao a mais cornpleta possivel e no de siniples preparO 
J. para exame. (E eviderite que certosalUfloS rials doradospara estudos a-

cadrnicOs alcancariam normalniente o ensirlo securjdario). Caso a educ 

çao venha a conseguir o grau de eficinCia necessrio, cabeia a escola 

secundOria ajustar o seu exarne ao programa da e scola prini.ria e nio es 

ta ao da escola secunriaria. A escola prirnaria no , seno. indiretarne 

te, uma escola rreparatOria. Na realidade e terminal para a maloria 

dos seus alunos, cujas necessidades deterrninam os seus programas de 

educaçaO. 
Se at agor aporitamOs as diflculdades,CUmPre-fl05 	tarn- 

bm salientar, se no as facilidades, as oportunidas que 	abre 

a escola primaria para essa obra de renovaçaO pedaggica. De todos os 
trs niveis da educaço, o servido pornelhor esplritO educativo a 

escola prirn.ria.. Pelos seus mtodos, pelo seu programa, pelos seus a-

lunos a escola menoS deformada pelo isolamento da xnatta que 
vai constituir o bojeto dos eetudo'. Diga-se mais: e a escola que, a 
despeito de tudo, possui os meihores professreS de fragmentos especi 

lizados do saber, e, poT isto mesmo, mais abertos para a aceitacaO da 

- verdade constitulda do seu poder de obserVar, tr idias d aplic-las 

em atividades coerentes e prticas. A escola pritna'rla renovada, poder 

constituir-se o orguiho do sistema brasiliro de educaçao e vir a exeL 

ocr real influncia sabre os outros niveis de .ensino. 

A grande liço que o Conseiho Federal de EducagaO 

esta a oferecer aos seus colegaS dos Conseihos Estaduais de Educaçao e 

das Secretarias de Educaçao dos Estadose a de qüe ihes est rese±wada 

a tarefa mais importante da eaucacao naciorial. Nos sistemas de educ 
çao dos respectiVOs estados, 1oje atribuidoS a sua competncia, a peça 

ais importante a da escola prim.ria e, smente depois, a do ensino in  
mdio, cabendo ao poder 	

nos estritos l. 
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mites das deficincias locals0 Ante a tranferncia de tarnanbas respon 

sabilidades, compreende-se a solicitude corn que o ConseTho Federal vern 

ate os Estados, para corn aies debater os problernas cornuns de educaco, 

em confernclas nacionais, que a mais alta autoridade de educaço no 

pals, o senhor Ministro de Educaço, da a honra de presidir, para me-

Thor significar a irnportncia que ihes enipresta, no novo piano sinrgj 
co de esforços entre a Unio e as Estados que a lei de Diretrizes e Ba 

ses da Educaço consagrou. 

Os votos que todos fazemos SO Os deque seja esta confe 

rnciao prirneiro passo para a perfelta coördenaço da aço inter-den 

dute dos Estados e da Unio, partindo da escola primria, base e ma-

triz do sisterna escolar brasileiro. 
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0 Prof. Anislo Telxeira, falando ontem na Escola Parque, 
J. onde se realizou a sexta sesso p1enria da III CI'IE, contou a hist..... 

na do Centro Educacional Caineiro Rfbeiro, praticada para dar ao alu-
no "a oportunidade de particpar como membro da comunidade escolar,de 

urn conjunto rico e diversificado da experincias, em que se sentiria o 

• 

	

	estudante na escola-classe, o trabalbador nas oficlnas de atividades 

industriais, o cidado nas atividades soclais, o esportista no ginsi 

o artista no teatro e nas denials atividades de arte'. 

"Seniam experincias educativas pelas quai.s as cniancas 

lam adquinir hbitos de observaço, desenvolver a capaciclade de imagi 
nan e ter idias, exarninar como podiarn ser executadas e executar o pro 

jeto, ganbando, assim, habi1itaço pare a açao inteligente e eficiente 

em sua vida atual, a projetar-.se para o futuro", acrescentou o cortheel 

do educador, que atualmente lecloria Admlnistraço Escolar na Faculdade 

Naclonal do Fjlosofja. 

Eis a conferncia na integra: 

' 1 Espero que me perdem, se para vos falar do Centro Car-

neiro Ribeiro,. cornece corn algumas recordaçes a rneu respeito. H. qua.-. 
renta e dois anos atras era eu inspetor geral de ensino no Estado da 
Bahia. 3ovem e mal saldo da escola de direlto, urn governador corajosoe 

chelo de confiança nos moços, F.M. do Ges Calmon,  julgou dever substj 

tuir Octaviano Moniz Barreto, provecto intelectual baiano, que exercia 
H o cargo hmals de duas dezenas de anos, por urn jovemde 24 axos. 0 

professor Anselmo da onseca, filosofo e luinlnar, entao, da áongrega-
ço do Gj5j0  daBahia, logo classificou o nvo inspetor geral de en 

sino, como o verdoso diretor de instruço do Estado. Nenhurn outro t1t, 
lo tirtha eu se no o dsses verdes anos. 

H 	 Desde ento, minha experincia tern sido a educaço - a 

educaço no rneu pals. Depois da Bahia, tive o Rio como carapo do estudo 
e trabaiho, a que sucedeu largo perlodo de proscriço. 

Voltei a seguir, pelas mos de Julian ffuxley, a educaçao 
no campo internacional, do onde outro governador corajoso, como o pni-
memo, Octavio Mangabeira, f-me voltar Bahia e da Bahia, novamente 
ao Rio, para a direço do organlsmo de estudos e pesqulsas educaci2 

nai. Esta, a minha forrnaçao, ao que parce, j  encerrada. Que pude f_ 

zer em tda essa lohga viagem atravs das escolas? No sel. Coube-me 
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sempre mais administrar do que fazer e o adrninistrador, quando e feliz, 

ajuda a fazeri:  inas no faz. A sua liberdade de aço, sobretudo corno ad-

ministrador piblico - e sempre isto que ful - niulto pouca. Etn todo 
sse perlodo, registro ter contado corn certa liberdade, duas vzes:qua 

do imaginel e projetel a Universidade do Distrito Federal e quando im 

ginel e projetei eA ste Centro. A Universidade fol tragada pela reaço de 

37, eAste Centro est sobrevivencb , apesar de no faltarem arneacas. 0 
longo conv{vio corn as escolas deu-rne una experincia profunda da extra-

ordiriria imobilidade da sociedade brasileira. 
Os antroplogos, cujos estudos se iniciaram corn as charna-

das socledades primitivas, tm conhecimento da rigidez da estrutura s 

cial dsses povos mulenarmente estagnados, cono so fsse sociedades fo 
silizadas. 0 Brasil tern algo dessa estabilidade granitica. Talvez a te-. 
nhamos tornado dos indios, eA stes extraordinrios pro-fessres do uma roti 

na simplificada, elementar, uniforme e continua. A  realidade a que re-.-
sistirnos inflexvelmente inovaco e forçados, pro vzes, a aceita-la,. 
pouco a pouco a desfazemos e diluimos ate voltarnios ao estado -. quo cha 

maria natural - que e o do deixar as cosas correrem, ate atingir a si 
plicidade da desordern uniforme em por firn, constante e estavel. El cu-

rioso notar - dal haver charna do natural essa tendncia - que assim tarn 
bm procede a naturcza, 

o professor George Thompson,  ao indicar as sete priricios 
cardiais da cincia raoderna, no campo da f{sica, define o stio como o 
princfpio do csos. Este princ{pio o de que a ordem na natureza, tende 

a desaparecer ate que so atinja o completo caos, o qual, paradoxalrnent 

permite ser tratado matemticarnente corn precisao quase perfeita. A05 

sete principios, acrescenta Thompson urn outro, a que da o norne de "pri 
cipio da produco em massa tt , significando a tendncia da iatureza a re-

petir quase indefinidarnente cada entidade que chega a produzir. Ora, p 

lo stiio pririclp.io, a ordem s pode ser criada naquela situaao 	de 

ca'os por urna f6rça externa. Essa ordem pode ser de diferntes tipos 	e 

sera' rnantida enquanto fr mañtida a frqa externa de organizaço. E i, 

to que se processa na natureza e quo faz 0 homem ao lidar corn a nature-

za. Nas, devido ao princ{pio do cos, tudo tende a voltar ao cos e ai 
chegado, polo principio da produço em massa, a so repetir indefinida- 

mente. 
Parece-me que stes dois princ{pios no deixam de se apl 

car ao nosso estado social. E a educaco e a escola so adnairveis ilus 

traç6es. Resiste-se inovaço, que s pode processar-se, por urna frça 
externa. Forçada a aceitaço, logo se inicia o trahaiho insidioso 	de 

destrul-la, at que tudo volte a desordern, ao caos Inicial, em que tudo 

- 31 - 



sw repete fcil e indefinidarnente. A sabedoria popular exprime tal es-

tado d.e cousas como viver a lei da natureza. Somos, institucionalment 

urn povo que aSsim vive. 
Ora, tada aobra do hornern, em seu domInio da natureza,can  

siste em trazer ordem para os seus proCessos e rnant-1a, a despeito de 

sua tendncia para o caos. Ser isto que temos de aprender e a escola, 
talvez mais do que qualquer outra instituiçao, urn permanente esfarço 

neste sentido. A inovaçao , acima de tudo, urn nay0 tipo de ordem,exi-

gindo esrarco em sua conservacao. Dal ser to dificil o nosso trabalh 
Estou a fazer estas observaç6es para acentuar quanta so-

mos forçados a nos repetir ao falar sabre educaçao, par istomesmo que 

Os seus pequeflos progressOS nao se acuiuIam, mas estao sempre a se re 

niciarem, num constante monotono começo e reconleçOe I'Tao outro o caso 

dste Centro, onde ora nos encontramOs, Constitui eke tuna tentativa de 
se produzirum modlo para a nossa escola primaria. Urn conjunto feliz 
de cjrcurstancias o vern rnantendo ha cerca, de dez anos, mas, nem por i s  

to, se pode cbnsiderar a sua estabilidade garatida. IDe urn momento pa- 
A 

ra outro pode aDagar-se, como se apaga, na mecanica quantica, urn esfo 
ça especial e possivel de direao a urn conjuntO d.e particulas que se 

movem por acaso, segundo a loi da natureza. 0 seu iinico fator de perm 

nncia, at hoje, so as funcionrios, que acabou "or ter, no por 1e, 
mas pelas leis mais gerais, que governam a un.iverso pi.blico brasileiro 

e lembram as .leis da probabilidade da f{sica qu.ntica no mundo da par-
ticulas do tomo. A instituiçO prpi'iamente dita est. em plena insta- 

'ft 
 sua permanncia dependcndo dessa lei das probabilidades. Uma 

simples rnudanca de autoridade poder faz-la desaparecer9 
Em quarenta anos de trabaiho em educaço, esta foi a ml-

nlia dolorosa experincia dal a cepticismo corn que me refiro a realiza-

Qes. 1udo continua no inIciO, tudo tern-se de novo de fazer, contarido 

pouco o esarco passado. Tentemos, por&i, apesar de tudo, urn pouco de 

histria e conteinos como essa aventura de unia escola primria, adapta.-
da as nossas condiçes, nasceu e sedesenvolveUe 

As cjrcunstncias - sempre as clrcunstncia-s - em seu j. 

go de acasos,, coma a das particulas da matria - trouxeram-mo em 47 p 

ra a sacretaria do educaçO do Estado. Vinha de urna perrnanncia relatj 
vamente breve na Unqsco, mas qua, nern par isto, me deixara de. comuni-

car o entusiasmo que, ento, ressurgia, em todo a mundo, pela educaçoo 

Assurnindo o cargo, logo preparei urn piano de educaçO para o Estado a 

urn projeto do nova lei de organizaço do sou sistema escolar, tendo s 

do fe1.z em ver incluldo na Constitulço do Estado urn capitulo muito - 

significativo a respeito da educaço.PareC1a possivel urna obra de re- 
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c6nstruço radical e corajosa de todo o sistenia escolar. Depressa, po- 
rrn, surgiram as dificuidades, primeiro, as financeiras, depois, as p, 

A 

liticas e, por fim as de pessoal. Diante dos tropeços e ante a insist 

cia da U1ESCO para voltar a trabaihar all, resolvi retornar ao trabaTho 

iriternacional da educaço.O governador, entretantd, institulu em que 

ficasse, ainda quando no se pudesse levar avant&o piano estabelecido0 

Prometia ar-rne recursos para iniciar certas etapas preliminares e com 

car algunias escolas de dernonstraço para o piano projetado, em nlvelp 
rnrio e mdio. Acabei por atend-10 e dal nasceu a prioridade para o pit 

jeto do prirneiro -'entro Educacional Primario, que velo a ter o nome do 
grande educador baiano CarneiroRibeirO, e para outros projetos em todo 

o Estado. A administracao transcorreu, de ento por diante, corn a redu-

ço inevita'vel dos programas de aço e Os pequenos e modestos xitos, 

siveis graças ao devotamento e exenipiar espirito pibii-c6do governador0 

o projeto do primeiro centro de educaçao primario cornpre-
endia quantro escolas-ciasse para mil aiun.os cada e uma escola-parque - 

para quatro mil alunos, funclonando urnas e outra em dois turnos conjug 
dos, de modo a contar o aluno corn o dia completo de educaço. Todo o e 
frço do governador no permitiu construir seno trs escolas-ciaSSe A 

escola-parque e a quarta escola-classe ficaram em projetos. 
Outro conjunto de coincidncias levou-ine, aigum tempo d 

pois, a direço do Inep, onde sonhel prosseguir no esfrço de completar 
a obra e instalar primeiro centro de dernonstraço de ensino primar±o p 

ra o pals. No irel relatar quarto eA ste esfrgo cusu de ser levado a 

efeito. A idia de que estudos, hoje, em educaço representam pesquisas 
dificeis e dispendiosas, requerendo experimentacao e escolas de demons-
traço, no era aceita. Urn instituto de estudos pedaggicos era algo c 
ma urn instituto de filosofia, destinado a estudos especulativos ou ba-

seados em observaçao de seno-comUfl1. Quando rnuito se adniltia alguni es-
frço de tipo estatistico para medir a quantidade de educaçaO oferecida0 

S6bre a qualidade do processo educativo sabre as escolas indiv&duainiefl-

te consideradas, sabre mtodos eprogramas, sabre a pratica escolar -t 
do isto se estudaria pela observaçao e inspeço escolar. 

Mas, aquela mesma lei das probabilidades nurna situaço de 

acasos exertarano Inep a distribuiçao de recursos de assistncia I ina 

ceira ao ensino primsrio e esta funço começou a avultar, a ponto de h 
ver hoje muitos que pensam que o instituto e a repartiçao de ensino pr 

mario no Ministrio da Educaço por frça da lel natural da repetiçao 

Tendo o Ministrio repartiçes de ensino secundrio, de ensino comercial, 
de erisino industrial e de ensino superior, o Inep seria a repartiçao do 

ensino primirio. 0 piano que imaginara, ao chegar a sua direcao, para 
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montar urn sistema de pesquisas educacionais, distribuido pelas diferen 

tes regies do pa{, s logrou efetivar-se, graças a outro conjunto de 
co±ncidncias fortuitas e raras. Fol preciso morrer urn Presidente,d.ar-

-Se a sua substituiço fortulta e ser nomeado urn educador para m1ni 

tro, para que Abgar Renault viesse a criar o Centre Brasileii'o de Pe 

quisas Educaclonals e cinco centre regionais de pesquisas no pa{s,dan-

do, assim, ao Inep, o seu aparlhamento para se constituir o serviço 

de estudos e pesquisas do wilverso da educaço, num pals continental e 

corn extrema variedade de condiçes e recursose 
stes centros nasceram, assirn, de urn esfrco externo 	e 

ocasional, corn a instabilidade caracteristica de iniciativas dessa or-

dern, dentro de urn sistema imiforme e adverse como era a do Ministrio 
da Educaço, fundarnentalinente propsto L administraço de certo nimero 

de escolas prprias e ao contr&Le e fiscalizaço de ecolas concedidas 

por autorizaço federal. Coma competia tambm ao govrno federal a as-. 

sistncia tcnica a.. s ecoias, o Inep utilizou essa atribuiço come f or 

ça de consolidaço dos centros de pesquisa ento instalados. 

Ivlas, as recursos, como poderia, ales ser obtidos? Os c En  

tros se destinavarn ao estudo da educaço em suas diferentes modalida-
des e nlveis e ao estudo da sociedade brasileira, a que se deviarn aju 

tar os mihtiplos sistemas esdolares brasileiros. Tratava-se de pesqui-

sa social e hurnana em grande escala e de manifesto alcance. os centros 

compreendiarn, para isto, uma diviso de pesqulsa educacional, uma div 
sao de pesqulsa social, una diviso de docun'ientaço, urna diviso de a-

perfeigoamento do magistrio, urna biblioteca e urna divisao administra-

tiva. Como obter recursos para essa imensa obra? Tivemos que utilizar 
o molde uriiforme do sistema, que era o da assistrxcia financeira e co 

sequente assistncia tcnica aos sistemas estaduais de ensino. A titu-

lo de assistncia tcnica se Iria proceder a pesquisa, instalar as e 

colas de experimwitaggn e demonstraçao e planejar as cursos de aperfe 
çoarnento do rnagistrio. 0 trabaiho lebrava o dos experimentadore,que 

conseguem dar certa direço as forcas da rnatria para obter certos re-

sultados. Tinhamos que fazer infletir as frcas da assistnia tcnica 
para que os cetros pudessem funcionar, dentro de lirnitaçes de tdaQr 

dem e em situaço manifestamente precria. Cada centro se irnplantou e 

desenvolveu corno foi possivel. Em S. Paulo, articulou-se corn a Univer-

sidade e dal tirou frças de propulso e prestiglo; em Belo Horizonte, 
corn a Secretaria de Educaço e corn o programa americano-'orasileiro de 

aperfeiçoamento do magistrio, fazendo-se o centro de maior projeço - 

nos estudos relativos didtica da escola primria, em Prto Alegre, 
tambm se associoua Universidade pela sua faculdade de filosofia, em 
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Iecife, constitul-se autornAticarnente apenas ligado ao Inep, nuina depe 
dncia maisfinanejira do que adrninistrativa, na Bahia, articulado corn 
a Secretaria de ducaço, fz-se, sobretudo, urn centro de experimerita-
ço de ensino prirnario, corn uma escola experimental prirnria, mantidá, 
durante seis anos, e ste centro de dernonstrço do ensino primrio,o 
de tambm se processa o trabalbo de aperfeiçoamento do magistrio prj 
m.rio. No R10,  o centro brasileiro, fz-se mais diretamente uma expan-
so do Instituto Nacional de Estudos Pedag6gico s, absorvendo seus an  
tigos serviços de estuclos, de documentço, de biblioteca e desenvolv6jt  
do-a divlsao de aperfeigoarnento do magistrio, corn a nianutenço de urna 
escola prirnria de dernonstraço, graças cooperaçao da Secretaria de 
Educaço, hoje, do Estado da uanabara. Corno Se v, - tda a expanSo do 
Inep fz-se na base de uma evidente precariedade. Representava urn es-
frço de inovaço de objtivos e mtodos de aço, quo no encontrava , 
no sistema existente do Min1strio, meios de so Inserir como algo de 

- normal e capaz de utilizar suas linhas cornuns de frça. Na sua proje 
ço nacional. o Ministrio da Educaço e urn org90 federal de contrle 
e fiscalizaço do ensirio privado que funciona por autox'izaço federal 
do suas prprias escolas rndlis. Atividades de estudo, de pesquisas,de 
experimentaço educaciorial, de avaliago do esfrço educativo brasilel 
ro e de sua possivel liderança tcnica no encontram all: -. nornias de 
serviço e de orçarnento nern condiçes administrativas apropriadas, para 
tais atividades. Ests tm que existir por tolez4ncla encontrando sem-
pro obstculos de toda ordem para o seu funclonarnento nornEl. Esta foi 
a poslco do mop e dos Centros, durante o perlodo em queful diretor. 

E' preciso ter em vista tuclo isto para se compreender o 
que houve de esfarço, no smente para realizar o que era, em s{ mesm 
flOvo mas ate para manter a pr6pria instituiço. 0 que se déve aqul s 
pessoas que tiveram a rosponsabilidades cia diroço dste Centro Regio-
nal e aos professres 0 funcion.rios que o serviram, e algo de dificil 
de irnaginar. Veja_se bern que a Centro urna conjugaço de esforços do 
Ministrio cia Educaço e do Govno do Estado, mas nern uni riern outro a 
reconhecern pènamente em seus objetivos, seus mtodos e o alcance do 
seu serviço. E' como urea experincla de ..aboratrio compreendldd pelo 
pesquisador, porrn, mais ou menos ignorada pelo administrador geral , 
juno ao qual se tern constantemente de lutar por providriciase recur-
sos. Esta claro que se encontram nessa posiç'o no s6 os que aqul tra-
balbam mas tambrn os que, do Rio t  tm a responsabllidade de ernpreendi-
mento. Assim trabaihel eu nos doze anos em que fui seu diretor. Os cr-
gos prpriamente do cultura do Ministrlo ou reduzeni o seu programaao 
minimo possvel, ou entram em dificuldades de toda ordem. 0 sistema 
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m sistema de atividades bocrticas, isto e, atividc1es de papis e 

tudo que sair dessa categoria tern condiçes precrias de funcionarnen... V 

to. Veja-se quo os prprios estabelecimentos de ensino, para exerce-

rem suas atividades, tm de procurar se orgr1izar como sistemas aut-
nomos. 0 caso recnte do colgio Pedro II ilustra a afirmaço. E no ? 

foi, por outra razo, que busquei, sempre quo possivel, pela frmula 
de convnio, dar aos centres regime de autonomia. 

Tarnbin aqui: o convnio corn o Estado 	que d a ste Cen 

tro a a,Itonomia minima indispensevel para sua existncia. Estas esco- 

las sao escolas do Estado t  confiadas ao Centre para a eprincia quo 

aqul so realiza, graças aos recursos federais a elas atribu{dos par 

interrnc1io do Inep. 
No tm estas palavras ne&thum sentido do crltica, mas 

de discriço das condiçes de funcionamento, que precisarnos saber pa-

ra poder avallar o rnrito do que vern sericlo conseguido e compreender as 

faihas e deficincias acaso existentes. 
1To visito 8ste Centro v, mesmo quando a fazia, come dir 

tor do Inep, sem urn profundo respeito, que raia polo enternecimento, 

pelo esfcrço dsses professres, dsses funcionarios e dos seus dire-

tores, quo aqui trabaiham na pior das solid6es, quo a solido do cbs 

conhecimento, o que rio se dove a nada de intencional , mas as dif 1—. 

culdades de integraço dessa experincia no corpo coletivo do sistema 

administrative ou de ensino. 
Passemos agora a uma anlise da e;cperincia prpriamen- 

V 

to dita. Os que vem hoje esta parte da cidade, em que se acha local 

zado o Centro, Dif.cilmente podom irnaginar o que era o local em 197. 
A regiao era o contro de unia das chamadas "invases", denominaço corn 
que, na Bahia, se designavam as formaçes precipitadas e abruptas do 

que se chamarn no Rio as favelas. Sabernos que essas formaçes consti— - 

tuem.concentraço de populaço pobre, desiocada e em condiçoes peno-
sas da vida. 0 gvernador 0ctvio Mangabeira resolvera desapmpriar as 

terras e d'ar aos IIjflva sOreSIt condiçes para construir seus barracos. e 

suas-casase ue moThor area sepoderia escoiher para aI so implan-

tar uma experinca do educaçp primria, que revelasse aos seus hab 
tantes a irnportncia da educaço para a soluco de seus problemas do 

vida e de pobrza? Logo se aprovou a idia e foram reservadas as at-. 

reas para as escolas. Chamamos Os qrquitetos Oigenes Rebougas da Ba-

hia e H&io Duarte deSao Paulo para os projetos, que seriam desenvo 

vidos pelo escritrio de arquitetura, que, ento, mantinha Paulo do 
Assis ibero no io. Os estudos quo se fizeram nern mereceria a nossa 

atenço, se o tempo permitisse. Recordo-me do piano de funcionamento 
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Centro, elaborado por Paulo de Asjs Ribeiro, e que constitula urn rn 
.0 de organizaço. 

0 piano, como fol concebido, tinha, como efeito suas corn-

xidades. 0 corpo de alunos se inatriculava nas quatro escolas-classe, 

Le se organizariam pelas classes e grausconvencionais decada escola 
assariam rnetade do tempo do periodo escolar completo de 9 horas, di-

ido em 24 - 1 - 24 horas. A  outra metade do tempo decorrerla na escola 
que, de organizaço diversa da escola convencional, agrupados os a1 
, dominanternente pela idade e tipo de aptides, em grupos j  rib mais 
240, mas de vinte, que deviam,durante a semana, participar de ativida 
de trabaiho, atividades de educaço fisica, atividades socials, a-

idades artisticas e atividades de organizaço e biblioteca. Cada ma 
, metade dos alunos estaria na escola parque e a outra métade distrl 

.da pelas quatro escolas-classe.. Ao meio dia, os aunos da manh das 

oias-classe se dirigiriam para a escola parque, onde almoçavam, des-
isavam em atividades de recreio e, depois, se distribuiriam,de acer-. 

corn o programa, pelas diferentes atividades da escola parque. E os 
inos, que haviam passado a rnanha na escola parque, iriam, por sua vez, 
iocar nas escola-s-classe e se distribuiriam, a seguir, pelas suas at 
Lades escolares. Cada aluno pertericia, dste modo, ao seu grupo da es 

a-classe e a outro posslvel grupo da escola parque. Como, ao todo, 

rimentavam-se, em cada dia, por verios lugares, prirneiro da escola 
asse, para a escola parque, e, depois, nesta, para o pavilho de tra 

hos, o ginasio de educaco filsica, o pavilhao de atividades sociais, 
;eatro, a biblioteca e o restaurante, compreende-se que no faltaria 

iplexidade a essa movimentaço de 2.000 alunos de cada vez para ativ 
es diversas e em locais diferentes. 0 piano de funcionamento, de ho-

ios e de movimentaço das crianças, ento elaborado, mostrava a per-
Lta exequibilidade do prograrna e dava ensejo a que se pudesse apre - 
ir as beneflcios educativos da estrutura prevista. 

A organizaço da escola, pela forina prevista, dana ao a-
io a oportunidade de participar, comotmernbro da comunidade escoiar,de 

conjunto rico e diversificado de expenincias, em quw se sentira,. a 
:udante na escola-ciasse, o trabalhor,nas oficinas de atividades in-

;tniais, o cidaço, nas atividades sociais, o esportista, no ginasio, 

Lrtista no teatro e nas dernais atividades, de ante, pois todas essas 
Lvidades podiam e deviam sen desenvolvidas, partindo da expenincia a 
Li das crianças, para os planejamentos elaborados, corn a sua plena 
'ticipaço e depois executados por elas prprias.Seriam expenincias 
ativas, pelas quais,as cnianças lam adquirir hbitos de observaço 
3envolver a capacidade de imaginar e ten idias, examinar como podam 
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sex' executados e executar o projeto, ganhanda assim, habilitaço paia 

a .aço inteligente e eficiente em sua vida autal, a projetar-se para o 

futro. Se a escola-elasse so mantirtha, em essncla a antiga escola 

convenclonal, as condiçes de trabaiho na escola-parque iriam facili-
tar sdbremodo a apllcaço dos melhore:.principios da educaço moderna, 

Nèxn tudo isto so pde logo fazer. Em 1947,  ficararn apenas concluidas - 

trs das quatro escolas-classe. Posteriormente, corn auxillo do Inep, 

se construiu o pavilho de trabaTho e s inuito lentarnente, a segulu,se 

construiram csdemais prdios. 

Hoje o Centro ainda ngo  est completo. Faltam as residn 

cias para as crianQas chamadas abaridonadas, que aqul deveriarn estar co 
mo os habitantes do Centro, que iriarn durante o dia, hospedar Os alu-... 

floe no regime de semi-internato em que fuxiciona. A despeito do todas 

aquela dificuldades, ja referidas, o plano so executou e estas esco-
las se flzeram o exemplo do algo novo no campo da educaço. A expe-

rincla correu mundo. Seus visitantes, em muitos casos, encheram-se de 

eritusiasmo. As NaçSes Unidas em urn documentario de escolas de todo o 

mundo, escoiheram este Centropara urn dos seusfilrnes e o exibiram pox' 
tda parte. 

TUdo Isto se fz corn a prata de casa. No houve para as 

ta experincia nem aux.{lio nern assistncia tcnica estrangira.de  qua 

quer natureza. Os profess6res so todos nossos 0 OS quo tiveram a opo 

tunidade de aperfeiçoaniento, aperfeiçoaram-se aqu,. no Brash, em cur-

sos do Inep. A diretora, que se devotou a experinc1a corn toda alma, 

urna professra formada em uma das nossas escolas normals, a de Caet{t, 

no Estado da Bahia e sua grande experincia do educadora foi adquirlda 

no ensino, em escolas normals, na direço do escolas, aqul entre ns e 
no estudo e conv{vio corn as crianças brasileiras do todas as classes,O 

ofIcio do educador exlge°melhor conhecimento possivel da vida e de 

SUaS exigncias, no sentido de capacidade do pensar e agir lntellgent 

monte dentro da sociedade e da cultura ambiente. A diretora do Centro 

possui e4 sses dois conh'ecimentos por cultura pessoal e pox' vlvncia ed 

cativa. Pox' isto, quo a experincia dste Centre pde ter dentro do 

nossas limitaçes, 0 sucesso quo teve. A seu lado, urn corpo do profesu 
sres adrnirvels roallzou em silncio, urna experincia nova, que mere-

ceu, o respelto do quantos dela puderam tomar conhecimentho, e quo af 
est sob a vista do todos ncSg para t,ostrar que podemos reconstruir a 

escola prlmaria, por ns mesmos, desde quo nos dern as condlçes para 

isto. 
I o problema destas condiçes quo rios reine hoje aqui , 

na Eahia, pois sriente corn as novas condlces quo aqul esto exemplifj 
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cadas se podera tentar a extenso da escolaridade e a recuperaço da 
escola primr1a. 

A revista SYMPOSIUM da Universidade Catljca de Pernam-
buco (FevereIro, 67), dedicou seu n&nero 1nteiaxnente a Psiclogia. 

No !tCaderno  do Psicologia", sao abordados os seguites 
.temas: 

- "valor dos testes psicolgicos para 0 indico psicosso 
mtico" - pela DrA Bettina Katzenstein Schoenfeldt; 

- "Prcblenitjca moral na atividade profissioM]. do Psi-
elogo clinico e do Psicoterapeuta e Psicologia da personalidade (pe 
quisa bib1iogrfica) polo P. Pedro E. do Meflo, s.j. 

Reunlu-se em Maya, Holanda,de 10 a 17 do abril p.p.,um 
grupo de ostudos sabre problemas de. formaço nos centros do documenta 
ço pedagg1ca do Conseiho da Europa (Council of Europe Study group 
on training problem Pedagogic Documentation Centres) 	 : 

0 resultado destes trabaihos ser de importncia funda- 	j 
mental para os centros de informaço e documentaço educativa assim 

r corno para as bibliotecas especializadas neste campo. 
(De UNESCO - Informacionev Trimentrales vol.11 nQ 1) 
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